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INTRODUÇÃO/MOTIVAÇÃO 

 Recorrência discursiva  nos estudos sobre o baixo desempenho 

escolar de alunos surdos; 

 

 Investigação de práticas pedagógicas nesse contexto (utilizando 

materiais adequados); 

 

 Escassez de Materiais Didáticos para escolarização de Surdos; 

 

 Reflexão dos tipos de Materiais existentes e sua potencialidade. 



OBJETIVOS 

• Compreender a concepção de materiais didáticos para/na 

Educação de Surdos; 

 

 Analisar o panorama de produções sobre esta temática na 

tentativa por compreender melhor o campo da Educação de 

Surdos; 

 

• Conceituar os Tipos de Materiais Didáticos utilizados na Educação 

de Surdos; 

 

• Refletir sobre as necessidades e potencialidades desses materiais 

para surdos; 

 

• Verificar área de concentração das publicações nos últimos anos. 



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

MATERIAL DIDÁTICO 

BANDEIRA (2009) 

“material didático pode ser definido amplamente como 

produtos pedagógicos utilizados na educação e, 

especificamente, como o material instrucional se 

elabora com finalidade didática”  

(BANDEIRA, 2009, p. 14) 



VISUALIDADE 

Campello (2008) 

Campello (2008) destaca que a visualidade, nos termos da 

linguagem, assume uma natureza linguística onde a imagem 

captada pelo sentido é traduzida como signo linguístico por meio 

da semiótica, permitindo ao sujeito a compreensão e abstração 

necessárias para a construção de ideias e conceitos. Nesse 

sentido, compreendemos a visualidade como essencial para a 

compreensão de/dos fatos para os surdos. 



LUDICIDADE 

Luckesi (2014) 

a Ludicidade é um conceito que escapa da tangibilidade, e 

se relaciona profundamente com a afetividade e com as 

sensações de prazer que podem emergir subjetivamente. 

 (LUCKESI, 2014) 



MATERIAIS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO DE SURDOS 
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TIPO DE PESQUISA E  

PROCEDIMENTOS 
 

 Pesquisa Bibliográfica e Qualitativa 

 

 Procedimentos da pesquisa 

 Levantamento teórico para basear a discussão proposta;  

 Levantamento de publicações sobre materiais didáticos na Educação de 

Surdos na Plataforma de Periódicos da CAPES: Descritores: Material 

Didático + Surdos 

 Análise de conteúdo das publicações 

 

 

 



1. Detectada a escassez de produções a respeito (15 publicações);  

 

2. Escrita não concentrada na perspectiva de orientar a construção 

de material didático; e  

 

3. Incipiência de conceituação de materiais didáticos em geral e 

específicos para surdos. 

RESULTADOS 



1. Novos caminhos: pensando materiais didáticos de língua portuguesa como 

segunda língua para alunos surdos. 

2. Experiência de criação de materiais didáticos para surdos: o uso de fotografia 

e vídeo na escola. 

3. Material didático digital: nova forma de o aluno surdo “ler” e “interagir” com 

os conteúdos educacionais?  

4. Uma proposta para a produção de material didático de Língua Portuguesa com 

base no Letramento Visual para alunos surdos. 

5. Material didático visual no ensino de inglês como língua adicional para 

estudantes surdos. 

6. Processo de Produção de Materiais Didáticos Bilíngues do Instituto Nacional 

de Educação de Surdos. 

7. Educação a distância e os desafios para a elaboração de material didático de 

língua portuguesa como L2 para graduandos surdos. 

8. O uso do texto literário no ensino bilíngue e multimodal de português para 

crianças surdas: Reflexões sobre a produção de um material didático. 

TRABALHOS ENCONTRADOS 



9. Materiais Didáticos Acessíveis para Alunos Surdos: Respeito linguístico no 

ensino médio integrado em modelagem do vestuário no IFSC - Jaraguá do Sul.   

10. Reflexões sobre materiais didáticos para alunos surdos: Roma Antiga em 

Libras. 

11. Pensando a educação para surdos na década de 30: uma análise 

historiográfica do material didático Pedagogia emendativa do surdo-mudo de 

Armando de Lacerda.  

12. A transposição didática interna do objeto matemático medidas de tempo por 

meio de materiais manipuláveis no ensino de surdos na EJA. 

13. Desenvolvimento de materiais didáticos voltados à educação em saúde para 

sensibilização de futuros profissionais de saúde sobre a inclusão de surdos.  

14. Pessoas surdas na aula de Matemática... E agora? (Análise de uma práxis com 

materiais didáticos).  

15. "Eu também posso escrever!": narrando a produção de material didático de 

Português como Segunda Língua para Surdos em uma perspectiva decolonial e 

translíngue. 

 



CONTEÚDO DOS TRABALHOS 

• Ensino de Língua Portuguesa para Surdos; 

 

• Inexistência de conceituação e/ou reflexão teórica sobre a 

Visualidade necessária aos Materiais Didáticos para Surdos 

 

• Falta de diretriz(es) para concepção de Materiais Didáticos para 

este contexto. 

 

• Não encontramos pesquisas que orientem a produção de 

materiais visuais para Surdos 



É preciso, a priori, compreender e ressignificar o entendimento 

sobre como se aprende, se é que podemos tecer apenas um 

caminho para tal, para que a realidade singular dos surdos seja 

vislumbrada e respeitada nas atuais propostas de ensino. 

Não é possível construir Materiais para Educação de Surdos 

desconsiderando as compreensões de mundo que se estabelecem 

por meio da Visualidade. De outra forma, retornaremos para 

adaptação de materiais que em sua maioria não são úteis para 

desenvolvimento dos alunos. 
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